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desse numerus clausus, Enfim, as negocia- 
ções começaram e prosseguem normal- 
mente, no âmbito da Universidade, entre 

- conselhos científicos, pedagógicos e directi- 
vOS, Toitores e os representantes dos estu- 
dantes. Anúlises e conversações das quais 
não se estranha que ainda não tenha resul- 
tado em tão poucos dias, decisões finais. O 
que, aliás, nem é o que é contestado agora 
pelos estudantes. 

Então o que levou os estudantes de Letras 
a fazer mais dois dias de greve, no princípio 
da semana, € os levará, amanhã, a ter uma 
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mais que fazer nestes dias do que perder 
tempo a confirmar a&os meninos que é óbvio 
que nem cle nem os representantes dos . 
conselhos que estiveram na reunião do 
Porto são aldrabões ou i msáveis (tal 

como os menisios não devem ser surdos), 
então os meninos anúaram, fizêram birra e 

imediato se o de de g ç 
mais dois dias de greve às atlas e, amanhã, 
à folia de mais uma concentração para TV 
ver, defronte dá porta do Ministério. Como 
quem não quer à coisa... 
lmdi«oas&n.:bdncu.modevidoí 

mos. desenvolvida reportagem - paraá os 
. noticiários matutinos da passada terça-feira, 

. que, de uma assentada, nos informavam do 
fim de wês greves de estudantes em três 
países em que essa onda tem feito crista: em 
Espanha (onde aliás, jidunvaháummêse 
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Na greve de L. É a greve de Letras: 
nem tudo serão numerus . 
ÃO ROSA t def do MEC? mpeno,népnnoequed(pmngem 2 

" Primeiro, havia um problema sério a resol- Mpumem cuoslemm s que ainda * . sOrrir compreensivamente, em face de mais, 18 
ver odubohçindonumeruschususpm consegucm qucfmeiwim segundo — esta travessura juvenil. Só que o- facta de 

a admissão ao primeiro ano do mod: de Leiras: queriam que o — todos ternos noção de que há, efectiva: | 1—2—4 

transição e reestruturação das fnculdadesde minutro s tivesse recebido num dmu mente, reais e gravíssimos problemas em . : !0 

Letras. Depois, os estudantes mobilizaram- — dias, só para lhes confirmar que o referido todo o sector do Ensino e Educação — T E4 

-se com formas de luta para o conseguir e, — ecordo firmado no Porto o foi mesmo a .- designadamente em Letras — — e de que tais F 

em 7 e & passados, no Porto, os seus — sério, que o que lá se disse que ficava problemu-mdosnosmummumcm. t2 

es € Os re 's dos con- binado estava binado, ou c 343 

selhos científicos e pedagógicos das facul- .. seja: que os representantes dos. conselhos oole:uvu e mwbmlmçlo do . 

dades envolvidas chegaram a um acordo ' cnemmco:epedusógicm quelixe p jdade nacional; isto assim visto e : ÉL R 

formal sobre as negociações à iniciar no com os gociar a que;(nioâpcn:gemenchxmnw 1% 

ido da resolução desse probl uma lução p did: pme_ blema em pricho dos ditos senh dantes, 6 

vaqueo ini d plenos d clun. á 'como di — E á propósito, não resisti _—L à | SA 

daquel para pelo para o fazer, mçiodosnousosesxudamcsdeums s. 7 
p»urem então a admitir a inexistência E como o ministro entendeu que tinha — cujos problemas sérios em breve dedicare- 8 

com tumultos nos últimos dias), no.Méxi 
e na China, 
Niocmdoosnocmgm»mdlmldot 

;eldaiwamucmpcsude(nmtldcm 
copo de água) ser ultrapasáada pela. 
quc_;tcomeçouuenapndlláduhndn : 
d: fon'!”'" — 
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